
Núm. 6 6 . M a r t e s 5 d e j u n i o d e 1 8 5 4 8 c u a r t o s . 

Suscríbese en ta Redacción 
I : - - - - . U i . • - > U E Í , en ta* 
Cuatro-calles ¡d donde te di-
rijinin los avisos F r a n c o s d e 
p o r t e ) d 1 0 rs* vn* al mes para 
los sitscriptores de esta dudad, 
puesto eu sus casas,y 12 para 
los de fuera frattcQ de porte. 

En Madrid se suscribe en la 
librería de R a t o t a : Falencia, 
L a b r e t i s o : Borcelana, l i e r g t i es 
) Bafj / t . r , ¡ . I 1 Se. 
villa, C a r o : Vatiadotid, R o l 
d a n ; y <en Cdttiz, H o t t a i y 

S a l e Los m a r t e s , j u e v e s y 
d o m i n g o * . 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 
• 

Subdeiegacion principal de Fomento de ta 
provincia de Toiedo-=:£\ l i m o . S r . r e g e n t e d e 
l a a u d i e n c i a d e M a d r i d c o n f e c h a s i «Je! próxi
m o p a s a d o m e d i c e Jo s i g u i e n t e : • 1 

P o r D . M a n u e l A b a d , e s c r i b a n o d e c a ' m a r a 
d e l a R E I N A n u e s t r a señora m a s a n t i g u o e n e ! 
t r i b u n a l s u p r e m o d e Espaiía é I n d i a s se h a c o 
m u n i c a d o á esta r e a l a u d i e n c i a c O n f e c h a 15 
d e l c o r r i e n t e e l r e a l d e c r e t o d e l t e n o r s i g u i e n t e : ^ 
ttllmo. S r . : P o r r e a l d e c r e t o de 2 4 d e m a r z o 
líltimo se sirvicí S . M * l a K E Í N A G o b e r n a d o r a 
e n n o m b r e d e s u - m u y c a r a y a u g u s t a . H i j a l a 
R S H N A n u e s t r a señora s u p r i m i r l o s c o n s e j o s d e 
C a s t i l l a y d c ' i n d i a s , é i n s t i t u i r e n s u l u g a r u n 
t r i b u n a l s u p r e m o de España é I n d i a s , c o n l a s 
a t r i b u c i o n e s q u e e n e i m i s m o r e a l d e c r e t o se 
e s p r e s a b a n . Y p o r o t r o s d r * d e i p r i m e r o d e l 
c o r r i e n t e m e s t u v o i b i e n i g u a l m e n t e S . M . 

t i m b r a r p a r a p r e s i d e n t e d e l s u p r e m o t r i b u n a l 
T i u e v a i n e u t e i n s t i t u i d o a l E s c m O . S r . D . Josrí 
d e H e v i a y N o r i e g a , d e l c o n s e j o de g o b i e r n o , y 
p a r a ministra» d e l a s dos salas de España i Jos 
S r e s . q u e s i g u e n S r . D . Andrés-Subvia, S r . D . 
Raímel P a z y F u e r t e s ; l i m o . S r . D J o s r J M o r s -
t e m a y o r , S r . D . JoséV V i l i a n u e v a , S r . D . José 
M a r t i n c * A r e t a , E s c m o . S r . I J . José M i e r , 
H m o . S r . D . T c d t i m o E s c u d e r o , S r . D . Matías 
H e r r e r o P r i e t o , S r . D . F r a n c i s c o R e d o n d o , S r . 
D , José JYIar/a C a h t r a v a , y r i scales de las m i s m a s 
salas S r . D . M a n u e l l o z a n a y S r . D . J a a n N e -
p o m u c e n o S . M i g u e l ; y de Ja de I n d i a s á los 
s i g u i e n t e s : l i m o . S r . I ) . M a n u e l María A r l i i - U 
y A l a v a ^ J l i n o . S r . D . M a n u e l G e n a r o de V i -
I l o t a , E s c m o . S r . D . M a n u e l Plácido B c r r i o z a -
b a h S r . j n a r q u e s de P i e d r a s b l a n c a s y f i r 0 . J u a n 
Jasé R e c a c h o , y p a r a f i s ca l d e Ja p r o p i a sa la a l 
g r . D . F r t m c i a c o - Enlromrjas^guas.™En s u c o n 
s e c u e n c i a , y p r e v i o s l o s c H i r r r s ^ a n d i s n t e j i j u r a m e n 
t o s según l a fórmula p r e s r r i p t a e n o t r o r e a l óV-
c r e t o deJ i n i s i u o d i a p r i m e r o , i c i n s t a l o ' e l d i c h o 
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s u p r e m o t r i b u n a l de España é i n d i a s , y d i d 
p r i n c i p i o a l e j e r c i c i o d e las f u n c i o n e s c o n i c r i d a s 
e n e l r e a l d e c r e t o d e s u institución en e l d i a 
dos de e s t e p r o p i o m e s . L o q u e de s u O r d e n 
p a r t i c i p o á V . I . p a r a su, i n t e l i g e n c i a , l a d e l 
a c u e r d o de esa r e a l a u d i e n c i a y e l e c t o s c o n s i 
g u i e n t e s y o p o r t u n o s e u e l m i s m o , y q u e d i s 
p o n g a se c i r c u l e p o r m e m o d e l B o l e t i n o B o a l 
d e l a s r e s p e c t i v a s p r o v i n c i a s d e l d i s t r i t o ; espe
r a n d o se s i r v a V . I . d a r m e a v i s o d e l r e c i b o de 
esta p o r a c o n o c i m i e n t o d e l p r o p i o s u p r e m o t r i ¬
b u n a l . ^ P u b l i c a d o e n es te r r i b u n a H i a a c o r d a d o 
s u c u i n p J i m i e j i t o y q p e l e t r a s l a d e sí V. S. según 
l o b a g o á tin de q u e se i n s e r t e e u e l B o l e t i n 
o f i c i a l de esa p r o v i n c i a ; , d a ' n d o m e a v i s o d e l r e c i 
b o de. e s t e . 

L o q u e p a r t i c i p o ú V V . p a r a s u ínZelrgen:-
ria y d e m o s e fec tos c o r r e s p o n d i e n t e s , zz D i o s 
g u a r d e á V V . m u c h o s años. T o l e d o 6 de m a y o 
de í.834.=Sebastian García de O d i o s : = : S r e s . 
j u s t i c i a s y a y u n t a m i e n t o s d e l o s p u e b l o s de esta 
p r o v i n c i a , 

Subdeiegacion principal de FbrnelUo de ¡a 
prpoincia de Toiedo.^zEl S r . s e c r e t a r i o d e i d e s 
p a c h o d e l I n t e r i o r c o n f e c h a 1 7 d e l a c t u a l m e 
c o m u n i c a l a r e a l o r d e n s i g u i e n t e : 

»Por e l artículo zx d e l a instrucción a p r o 
b a d a p o r S . M . l a R J ? I N A G o b e r n a d o r a e n 3 0 
d e n o v i e m b r e d i r i m o , se p r e v i n o q u e las fer ias 
y m e r c a d o s debían fijar p a r t i c u l a r m e n t e l a a t e n 
ción d e l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s de las p r o v i n 
c i a s , p o r ser estas*íeuniones periódicas las q u e 
m a s i m p u l s o d a n a l c o m e r c i o l o c a l , las qoe £s-
c i l i t a n l a v e n t a de f r t t ' ros y l a s q u e p r o p o r c i o n a n 
á l o a c o n s u m i d o r e s ocasión i t e p r o v e e r s e wt* 
m a y o r c o m o d i d a d y m e n o r p r e c i o de l o s ob jetos 
n e c e s a r i o s á s u s u b s i s t e n c i a é i n d u s t r i a ; p e r o n° 
hallírftose e s t a b l e c i d o s l o s trámites q o e i #fben 
s e g u i r s e e n l a concesión de semejanrea g rac ias , 
se h a s e r v i d p S. M . a c o r d a r l a reglas «guíente*: 

1? L a concesión de n u e v a s f e r i a y m e r c a -
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d o s , tf t i f T F t a W c r f m i e n t o d e las a n t i g u a s q u e 
están e n d e s u s o , sea p o r e l m o t i v o q u e f u e r e , 
c o r r e s p o n d e d l a c o r o n a , Y n o podrá c e l e b r a r s e 
n i n g u n a d e est^s r c u n i o a i a s i n r e a l f a c u l t a d . 

t í JL. s o l i c i t u d de {os a y u n t a m i e n t o s so c o n 
r e d e r a ' J i i n f e r n a f i a d e r e c h o n i g u a t o a l g u n o 
p o r es te n i i n i t f c r i o d e l I n r e r f o r , i n s t r u y e n d o 
g u b e r n a t i v a m e n t e e l e s p e d i e n t e e n b p r o p i a f o r 
m a e i g o b e r n a d o r c i i i l déla r e s p e c t i v a p r o v i n c i a . 

3? S e e s p r u s a r i c u t i e s p e d i e n t e q u e núme
r o d e Y o e i n o * t i m e ía población, qmí cla>e d e 
frutos fi o b j e t o s f o r m a n p r i n c i p a l m e n t e a u r i -
q t i o i a 1 s i se c e l e b r a n o t r a s f e n a s ú m e r c a d o s 
e n !., . nes i n m e d i a t a s d e m a n e r a q u e p u e 
d a n Jas n u e v a s conces iones p e r j u d i c a r i L s a n 
t i g u a s , y s i h a y J u g a r projrorcióriado p a r j l a 
feris ó m e r c a d o q u e se s o l i c i t e . 

4 ? Gusa r e a p u t u í l a duración d e las ferial 
l o s g o b e r n a d o r e s ci\iles de Jas p r o v i n c i a s p r o c u 
rarán e n t e r a r s e de t o d a s l a s c i r c u B s t a n c l a s «pie 
c r e a n c o n v e u i e n t e s a l a c i e r t o de l a resolución, 
t e n i e n d o p r e s e n t e q n e s i e¿U* r e a n i m e s s o n 
p r o v e c h o s a s a l c o m e r c i o , y l u j o es te e e m e e p t o 
d e b e n s e r p r o m o v i d a s , U n i S i e n e n e l caso d e 
p r o l o n g a r s e d e m a s i a d o e n t r e t i e n e n l a o s i o s i i a d , 
p e r j u d i c a r a a l t r a b a j o , y f o m e n t a n a veces e l 
j u e g o y o l m a v i c i a s , c o n d e t r i m e n t o de las b u e 
n a s r o s t u i n b r e s . y de l a i n d u s t r i a f a b r i l y r u r a l 
q u e deberían: f o m e n t a r . 

5 ? N o caar r e s p o n d i e n d o a' este m i n i s t e r i o , y 
tí a l de H a c i e n d a , l a coneea j ,, de f r a n q u i c i a 
«le d e s e e l i o s , sea \ a r a s i e m p r e , sea p o r t i e m p o 
l i m i t a d o , Jos g o b e r i u i i o r e s c i v i l e s instruirán se-
T t a r a d a i n c n t a esta c lase d e e s p e d i e n t e s , o y e n d o 
i l a s • * l o c a l e s , ú fin d e q u e c o n s t a n d o Ja 
o p u r t u B t i i l a d y c u n v e x i k - u c i a üV t a l e s i u s t u n d a s 
p u e d a n r e m i t i r s e p o r es te m i n i s t e r i o a i r e / c r i d e 
d e H a c i e n d a p a r a La c o m , e m e n t o resolución* 

L a . q u e t r a s l a d o i V V . p a a s u - l i 
s o y ritciu-, i - :, s i g u i e n t e s , z- 1 »L .• g u a r d e i V V . 
m u e b o s * núes. T o l e d o : j de m a y o d e 1 8 3 4 . = 
S e b a s t i a n García d e U c h o a . — Señores j u s t i e i a s y 
• y u n U n o t e o t o s de l o s p u e b l o s J e es ta u x o s i u c u i , 

Suharíegai . n pr/ncipai Je Fomento de la 
provincia de J W e . i f c ' E l S r . s e e r r t a i . 1 d e l u]e»-
p a r b o d d I n t e r i o r - o o n f e c h a t a l dtJ»actual m e 
c o m u n i c a l a resd o c i l e n q u e s j g u n : 1 tru .. 1 

sácnuarindo S t M l a OMISA G o h t s r n s t d o r a 
i Ja s o l i c i t u d de P José M i r l a G o m e * de b j 
L l a v e , veríno d e T a i a v e r a de l a R e i n a , y c a n * 
formándose c o n l o es púa t o p o r V , ¿». de c a n f o r -
rsúdad c o n Jas a u t o r i d a d e s l o c a f e r de r e o j U a > 
c i e n d a v , se ¡ra s e r v i d o resoMfec q u e n 1 :. I I * -
i n a d a d e Jos f o r o s , y q u e ae -ce lebra e n 'helas 
c i u d s d r n l a c t u r t i # " u i a n a después ' l e pascua, 
cese d e sor a m o v i b l e y se v e r i i i q u c e n Jo s u c e s i 
v o e l d i a ; •', d e m a y o . L o q u e • :. : • i V . S , de 
r e a l o r d e n p a r a a u i n t e r r g v n r i u , n o t i c i a d e t o d a s 
y d e r n a s tícelos i x m v c n i e i r t r * " 

V y o l o h s s f o á V V . " i g u a l m e n t e r i l o s p r o 
p i o s Í:;J ' ' ! 1 iríe a V \ \ m u c h o s 1 :• | 
lolcdü ' - 5 d e m a y o d e J 3 j 4 - ^ i c U l * t U D G a r c i a 
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d e ' k ' h o a . \T S r e s . j u s t i e i a s y a y u n t a m i e n t o s d e 
l o s p u e b l o s d e es ta p r o v i n c i a . 

Subdeiegacion principal de Fomento de ta 
prootniuu de 'i\>it i f a s E ] E s c m o . S r . s e c r e t a r i o 
d e E s t a d o y d e l d e s p a c i t o d e l I n t e r i o r m e c o 
m u n i c a Ja r e a l d r d e n d o ib* d e l c e m e n t e q u e 
d i c e a s i : 

s a f j o n v e n c i d a S . M. l a R E I N S G o b e r n a d o r a 
d e l a : . n p n r t a n t e eooj>eracÍJii ( j u e e o n s u s i l t t l e a 
t s r e a 4 p u e d e n p r e s t a r l a s SoeieUsdes tvoncími-
cas d e a m i g o s d e l p a n p a r a e l d e s e n r o l l o y p r o 
gresos d e Ja r i e j u e s a pública, se J u s e r v i d o r e 
s o l v e r : 

1? E n t o d a s l a s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a h a d e 
h a b e r l o s p o r r e g l a g e n e r a l ; y también l a s b a 
raja r n t o j a s l o s p u e b l a s 1 d o n d e se reúna s u G -

t i e u t 1 A . ( d e a i u i ^ u i d e l p s i s p a r a c o n s t i 
t u i r l a s . 

ÍJQS g o b e r n a d o r e s c i v i l e s d e l a s p r o v i n 
c ias promoverán a c t i v a m e n t e Ja erección de h s 
E o c t e J i i d c s u n Lis c a p i t a l e s d o ; i j e u o se h a l l e n 
e s t a b l e c i d a s , y e n Jos d o m a s p u e b l o s q u e i n d i c a 
e l attícolo s a l t e r i a r . 

3 ? 1 > ' u -D e l • • I - i l e 1 p e r s o n a s issab 
n o t a b l e s p o r s u instrucción* J . . ; 1 i y a m a r 
a l país i q u e s e i n s c r i b a n e o es tas benéficas 
c o r p o r a c i o n e s , y e u s e g u i d a procederán á s u i n s -
t s l a c i o n -

4 ? V e r i f i c a d a e s t a , elegirán l a s s o c i e d a d e s 
de e n t r e sus i n d i v i d u o s Jos q u e d u b e n d e s e m p e -
¿ar l o s o l i c i u s de e s t a t u t o e o d j i n s e n t e a n o y 
l a s d i p u t a c i o n e s j t e n n m i e n t e s q u e l a s s o e i m i a d e s 
d e U s c a p i t a l e s d e b e n de t e n e r e n A l a t l r i d , c o n 
f o r m e a l a r t i c u l a 9 ? d e l r e a l d e c r e t o d e 9 d e 
j u n i o de ; J , -,. 

5? F o r c o n d u c t o de l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s 
darán c u e n t a s d e estos e l e c c i o n e s l a s s o c i e d a d e s 
a i m i n i s t e r i o d e m i c a r g o p a r a l a resolución q u e 
sea d e l a g r a d a d e S . M . 

6 ? bVie#irán t o d a s l a s soc iedades d e l r e i n o 
vanr u n r e g l a m e n t a g e n e r a l , q u e se f u n n a r a y s e 
p u b l i c a r a a t a m a y o r b r e v e d a d ; Jas y a e r i s t e u -
t e s seguirán gobernándose e n t r e t a n t o ;>or Jos 
e s t a t u t o s v i g e n t e s d e - e l l a s * y l a s j s q u c so esta> 
bteícin e n a d e l a n t e p o r Jas s o c i e d a d e s m a s is» 
m e d i a t a s . 

7 ? . E s t a s , r e m i t i r i n e j e m j i l u r e s d e sus e s t a 
tuías a Jos . ' j - :. 1 1 J j e s c i v i l e s , d e Jas p r u v i j i -
c i a s c u a n d o se Jos p i d i e r e n p a r a l l e v a r á < > w 
e l s x a f c u l o p r e c e d e n t e . 1 

6 ? A Jos m i s m o s g o b e r n a d o r e s se e n c a r g a y 
i w o t n i s a d a c l i c a / m e a l e q u e p r o m u e v a n l o s t r * -
b»\m d e l a s s o c i e d a d e s , y q u e i o s o U r i j a n hácin 
•pím l o a o b j e t o s d e u t i l i d a d q u e c o a v i s j i s r e i 

l o - W j i e i a e i L * e d e es tas c o r p o r a u o t , 1 legón l«s 
- s i r v i i e s t i i a c i a s l o t a l e s , y sea m a s f r u c t u o s o e l 
üuatrado y ptíriótico x t t a de q u e d e b e n h a l l a r -

•ac r e v e a t i d o s sus i n d i v i d u o s p a r a u ^ r e e s s r posiü-
i s o a c n r c e l h o n r o s o t i t u l o J e a m i g o s d e l p s u -

- 1 . líe d r d e n de S ftL l o c o m u n i c o i V * 
p a r a su i n t e l i g e n c i a y cülIipl¡jnlCotoi

,, 

c V ys> l o h a t ; o í V V * p s n q u e p r e s t a n d o af 
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l a a u g u s t a I t i a M A G o b e r n a d o r a e l a g r a d e c i m i e n 
t o q u e e x i g e n s u s s a b i a s y benéficas d i s p o s i c i o 
n e s , l e a p r e s u r e n c u n t o d o - • l u y e l i c a c i a i 
m a n i f e s t a r l e d e h e c h o , e x i g i e n d o y c o n s t i t u y e n 
d o aoc iedades e c o n c H i n e a s e n l o a p u e b l o s q u e 
l u y a disposición p a r a caso, s e c u n d a n l o as i l a s 
m i r a s benéficas d e U k a u t s G o b e r n a d o r a , q u e 
t a n t o se d e s v e l a y t a n i n c a n s a b l e es e n í h i p e o * 
s a r b e n e f i c i o s y p r o p o r c i o n a r m e d i o s d e f e l i c i d a d 
á l o s p u e b l o s q u e están1 b a j o s u m a t e r n a ! gs> 
b i e m o . 

D i o s g u a r d e á V V . m u e b o s aüos. T o l e d o 
d e m u y o d e J i ; , 4 . ¡=6eóostian García de 

üchoa > :, <L j u s t i c i a s y a y u n t a m i e n t o s de i o s 
p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a . 

Subdeiegacion principal de Fomento de la 
provincia de Toledo. . VA tír. r e g e n t e d e Ja r e a l 
a u d i e n c i a d e M a d r i d m e b a r e u u t i d o p a r a s u 
circulación e n e l Boletín o f i c i a l c o p i a d e l a r e a l 
o r d e n d e n. d e l c o r r i e n t e , c u y o t e n o r es c o m o 
s i g u e : 

»Escmo. S r . — A I S r . p r e s i d e n t e de Ja i n s 
pección g e n e r a l de íustruceion pública d i g o c u n 
• i l e c h a l o q u e f i g u e . = A c o n s e c u e n c i a d e l o 
r e s u e l t o p o r S . M . l a K e i N s G o b e r n a d o r a , d e 
r o n f o r m i d a d c o n l a c o n s u l t a d e l s u p r e m o o o n -
se jo K e a l e n J 8 d e s e t i e m b r e r i e l año último, 
s o b r e e l m o d o e n q u e l i a b i a n d e c o n t i n u a r s u 
c a r r e r a escolástica l o s q u e h u b i e s e n d e f s e r a d 
m i t i d o s a l e x a m e n d e a l j o g a d o s 1 o c u r r i e r o n v a 
r i o s i n t e r e s a d o s soücitando dis{«nsa d e a l g u n o s 
r e q u i s i t o s q u o c u a q u e l l a se e x i l i a n , , p i d i e n d o 
o t r o s ampliación y declaración l i e v a n o s p u n * 
t o s , y o t r o s q u e se t o m a s e n e n l a r e a l c o u n \\ -
ración Jas p r e c e s i o n e s d e l o s q u e [>or I s u b c r s i 
d o m i l i c i a n o s n a c i o n a l e s d u r a n t e e l p e r i o d o c o n s 
t i t u c i o n a l e n c o n t r a b a n d i l i c u l t a d c s p a r a c o n i i * 
n a t r s u c*rfcr*¡ l i t e r a r i a , í>. M . tuvo-á b i e n 
m a n d a r q u e e l c i t a d o c o n s e j o f o r m a s e n u e v a 
c o n s u l t a a b r u m a n d o i o d o s l o s estreñios r e c l a m a 
d o s ; y habiéndolo v e r i r i e a d o c n a s de m a y o 
r i l t i n r o , y ex>n formándose c o n . s u | > u r e c e r v * s ' h a 
s e r v i d o d i s p e n s a r á i ) . José K a m i r e x P a s c a i a l , 
I ) . F r a n c i s c o María A l t e ! , i X L e a n d r o V i l l a r y 
D . A n t o n i o J u n e n e s L l o f v n t j e Ja círcunstaiicia 
de 90 l i i l > < ! t e n i d o e l g r a d o d e b a c h i l l e r e n h > 
y e s e o n a n t e r i o r i d a d á l o s c u a t r o artos de p r f t > 
t i c a , y e n AIte1» a d e m a * Ja d o n o h a l w r * ^ • i i i ¬
d o e l a j u u i l o ;.¡e u u i i t f s i d a d , ¿'tin de q u e de C S -
t e m o d o se k a rccília a l c x a a i i r n de abogaeTnij 
a s i m i s m o es l a v o l u n t a u j . d e S. >) q u e e n l o s u -
e u s i v o n o se a d m i t a i n s t a n c i a a l g u n a d e es ta 
i l a s e ; q u e t o j o s Jos n r r s a r r r e s o V r e y e s querían 
s u j e t o s i e s t u d i a r «J s n V q u i n t o e n 11 n i * raJ • I 
j»radti*loi q u e s c a u de J i a u h i l l e r , cuya c u r s o se 
e o r i s i d f rará c o m o p r i m e r o d e p r a c t i c a » s i n n e 
c e s i d a d d e a s i s t i r e n es s i m u l l J o c a m e n t e á n i n 
g u n a a c a d e m i a n i si e s t u d i o ule a h o g a d o , d e 
b i e n d o d e h a c e r l o e n i o s t r e s riltimoa c o n q u i e n 
Jos t e n g a a b i e v i o s e n c u a l q u i e r a p u e b l o d e l roí* 
1 10 , b a s t a n d o p a r a a c r e d i t a r l o l a c c r t i u r i i r i o n 
j u r a d a de ¡mutual a s U t c n e i a y a p r o v e c h a m i e n t o , 
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y coa l a p r e c i s a obligación s U i u s s , respecta o V 
e s t o s , d e a s i s t i r c o u l a m i s m a p u n t u a l i d a d y 
a p r n t e c b a u a i e u t o i l a a c a d e m i a fvreaue u l a h u 
b i e s e e n e l p u e b l o d o n d e l u c i e r o n l a p i o a i c s , 
l o q u e acreditarán c o n certificación d e l fenri-
r j e n t e y s e c r e t a r i o de e l l a , e n t e n d i e n d o n , n c o -
l a r e s y s i n a t u r a l e s I 0 1 nüvs de p r a c t i c a ; y p o r 
tíliinio, q u e c a t a n d o y a r e s u c i t a p o r l o s rea les 
d e c r e t o s d e amnistía t o d a d u fa r e i s t i r a i Jos 
q u e f u e r o n m i l i c i a n o s n a c i o n a l e s . e u e t r g u e s u 
o b s e r v a n c i a á l a s u n i v e r s i d a d e s 6 t r i b u n a l e s i 
q u i e n e s se a c u d a p o r d i c h o s s u j e t o * . — Üe r r a l 
d r d e n l o t r a s l a d o á V . E - p a r a i n t e l i g e n c i a d e l 
c o r n e j o , y e f e c t o s c o n v e n i e n t e s . Líos g u a r d e 
é V . E . m u c h o s años. A r a n j u e z a de u s a y o de 

N¡- ' • María relíy.^Sr. p r e s i d e n t e 
d e l c o n s e j o r e a l d e España é ¡odia*,** 

L o q u e t r a s l a d o á V V , p a r a s u i n t e l i g e n 
c i a y f ines q u e p u e d a n ser c o n d u c e n t e s — D i o s 
g u a r d e i V V . m u c h o s aúVs, T o l e d o 3 1 de m a y o 
d e 1 8 , 1 4 . z z S c b o s t i a n García de Ocboa.zzSeñores 
j u s t i c i a s y a y u n t a m i e n t o s de. i u s p u e b l o s d e e s t a 
p r o v i n c i a . 

T O L E D O . 
• 

Junio a de ( 8 3 4 . 

E l capitán 1 ) . Jos* 1 María C r e s p o , i n f a t i g a 
b l e p e r s e g u i d o r d e l c a b e c i l l a S a n t i a g o C a r r a s c o , 
h a v c r i l k h d o Ja aprehensión de $ i n d i v i d u o s de 
s u m i s e r a b l e g a v i l l a , cuyos n o m b r e s s o n los q u e 
s i g u e n , y • ¡tridos l o s m a s ¡torosas antiguan 
crímenes* c o m o b a n d i d o s de n o m b r a d / a . Julián 
H o r m i g a , ; R o m p e - g a l a s , S e g u n d o C a n J o s o , 
B i o u i s i o Gomc£ Kr v . T o n b i o & o m o y M a n u e l 
García, i q u e se a n u n c i a p a r a satisfacción d e 
t o d o s J o s ' i n t e r e s a d o s e n l a e u i n c i o n de ta les f o -
r a g i d o s . * a 

a w o r c t o s LA% RBAS,BS OKDRNBS comvsrc<in*s 
D£ OFICIO POR &STS aOLKTlI* S J f S í SIXS O t 

J * I J r w \ •» - | as #1 _ j _ r 

MAXO AjtTxnio/t* 
*• Jteal órdtn mandando insertar el decr?:* 
dudo pop.D* P e d r o , duque de Braganza, de
clarando pnerlos francos tos de l tboa y Opor* 
1o. ( B o l : n ? J T ¡ . ) . 

O f r u determinando las reglas para cuand* 
ta tropa haga uso de carras en sus rnarchas{\d.) 

Otra para proceder d la mtigenac.ion dei 
resto de ta yeguada que fue dftSr. infante don 
Oírlos (¡d.) 

Orden de la comandancia general recomen
dando ta pronta organitviton de la Uthcta 
Urbana dt esta provincia. (Bol* a ? 5 J - ) 

Reni árdea prefijando hasta el t j de mayo 
la presentación de 'instancias de aasificacs^' 
tnititares ( i d . ) 

Otra sobre h a s se sufriam los convcjit* 
tomrn parte en favor de ha rebeldes dcV. ÜJkJ 

Otra sobre revassdacto* de l¿* fempor^tda-
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des ocupadas y que en adelante se ocuparen (¡d.) 
Otra autonzanii d la dirección general pa

ra valerse He medios estraordinarios para ha
cer efectiva la recaudación de contribuciones á-
trasaslas. ( b o l . n ? 5 4 . ) 

Otra para que tos corregidores y alcaldes 
mayores na vuelvan 4 ser colocadas sin hacer 
constar haber cumplido con sus deberes en 'ma
terias de real Hacienda ( i d . ) 

Otra instituyendo el consejo real de España 
4 Indias ( i d . ) 

Otra suprimiendo el cornejo de Hacienda* 4 
instituyendo en su lugar un tribunal supremo 
de Hactejida ( i d . ) ' * t 

Orden de esta intendencia para que ¡as pue
blos acudan d recoger las cuentas que estuviesen 
aprobsulas % y los que no to han verificado h 
hagan en el término de 15 dios ( i d . ) ' 

Real úrden sobre que hs fubricantrs de ve
ías de sebo por menor deben pagar la coaSrthn-
cion del subsidio ^ y no los que vendan por ma
yor ( i d . ) ' / '. >' ' 

Otra participando que el ejercito español con 
sus movimientos ha coadyuLutio poderasamenTe 
para decidir el espíritu del norte de Portugal. 
( B o l . n ? 55-) 

Otra para que IOÍ profisores de nobles artes 
deban pagar toda clase de contribuciones ( i d . ) 

Otra para que no sirva de exención la falta 
de dedos, dientes y uno de los dos ojos para 
entrar en suerte. ( B o l . n ? 5 6 ' . ) 

Otra sOxa/ido un establecimiento dedicado d 
proporcionar á ios pueblos todos los recursos que 
necesiten para ia ejecución de obras públicas* 
( B o l , n ? 5 ? 0 . . . rs 

Otra estableciendo el premio de 4 0 anos para 
los-sotaados del ejército. ( B o l . n ? 5 8 . ) ^ -y 

Real cédula sobre la construcción del canal 
de Tamurite de Utera en Aragón ( i d : ) 

Orden para que las justicias de los pueblos 
satisfagan inmediatamente sus descubiertos por 
penas de cámara. { B o l . n ? 5 9 . ) 

Real órden declarando no estur exentos de) 
servicio militar los novicios de las órdenes 
claustrales ( i d ) . . 

Orden de la subdeiegacion de Fomento para 
que los pueblas donde haya Milicia Urbana a¬
cudan á recoger las armas que les pertenecen {id.) 

Real órden reconociendo al Brasil como es* 
fado independiente c j r c . ( B o l . n ? 6 o . ) 

Otra del modo de atender d los gastos de 
vestuario y prest de los trompetas y tambores 
de la Milicia Urbana ( i d , ) 

Otra aclarando la franquicia concedida á tos 
arrendatarios, de la renta del aguardiente {id.). 

Otra sobre que se lleve una cuenta exacta' 
para su reintegro de las géneros de consumo del 
ejército ( i d . ) ; 

Orden de ia subdeiegacion de lamento rcen~ 
cargando d los ¡Yuehlos que lleguen á a o o veci-
nns se suscriban al Diario de ia Administra' 
cion ( i d . ) 

Real órden sobre que ia denominación dt la 
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secretaria da Estado y det despacho del I 
mentó general det reino se titule secretaria de 
Estado y det despacho del Interior ( i d . ) 

Orden del corregidor de Toledo para que los 
pueblas que se espresan remitan d vuelta de 
correo la noticia quv tes pidió de toaos los fue
ros y juzgados privilegiados que existen enes-
ta provincia ( i d ) 

Orden deia junta inspectora de escuetas man
dando que en todas las de primeras tetras se 
use el método normal ( i d . ) • 

Real árden sobre que las juntas de clasifica
ción de tas provincias entiendan también cn ta 
de estos individuos tos respectivos inspectores 
para su colocación, ó ta determinación corres
pondiente. | B u J . n ? 6 1 . ) 

Otra sobre que la puldicacion det Estatuto 
Real en todas tos pueblos de la monarquía se 
verifique et mismo día que la de la convocato
ria de cortes ( i d . ) 

Otra sobre ordenanza de caza y pe.•-' ( B o l . 
n? 6¿-> 

Orden, de la intendencia de esta provincia 
para que.los administradores de los bienes em
bargados á los ex-concejaíes que se nominan 
pnsehten sus cuentas. ( B o l . n ? 6 3 . ) 

Real órden para que los esert!anos-que no 
han usado del papel sellado que está prevenido 
en el decreto de J Ó de febrero de 1 6 3 4 sufran 
la rnaifa señalada ( i d . ) 

Otra sobre sociedades secretas ( i d . ) 
Orden de la subdeiegacion de Fomento de

signando los nomJjres de tos pueblos que son ca
bezas de partido de esta provincia ( i d . ) 

Real órden para que se hallen conveniente
mente preparados los edificios en que se han 
de celebrar las sesiones de uno y otiv estamen
to ( i d . ) 

Orden de la subdeiegacion de Fomento exi
giendo d los pueblos que en ella se espresan el 
cumplimiento de la circular de 6 de febrero úl
timo ( i d - ) 

Otra de la misma remitiendo d los pueblos 
un interrogatorio sobre cdrceles ( i d . ) 

Otra de la misma prescribiendo ú los ayun
tamientos et método que han de obseroar para 
la correspondencia (id.) 

Real convocatoria para la celebración de las 
córtes generales del reino. ( B o l . n ? 6 4 . ) 

JNtnyciQ. 

E n l a librería d e Hernández e n caía c i u d a d 
se v e n d e e l E s t a t u t o R e a l k u a r n l a convocación 
d e l n j c d r t e s , edición e s t e r e o t i p . . á I a c u a r t o s . 
' Instrucción p a r a loa s u b d e l e g a d o t d e F o 

m e n t o , edición e i t e V e o t i p e d s , á i a c u a r t o a . 

T O L f c D o : I M P R E N T A 01 D, J , D E CfcA-

a 
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